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Mesmo que o Acordo Mercosul-UE não avance e não 
sejam ratificados os Tratados comprometidos no âmbito 
da COP26, a falta de reformas nacionais e iniciativas 
governamentais no que se refere a medidas de redução 
de desmatamento ilegal na Amazônia e em outros 
biomas, pode levar à perda das condições competitivas 
brasileiras no mercado internacional.

Even if the Mercosur-EU Agreement remains stalled and if the treaties agreed 
to during the COP26 are not ratified, the lack of domestic reforms and lackluster 
government action to reduce illegal deforestation in the Amazon and in other 
biomes may damage Brazil’s international competitiveness.
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AS OPINIÕES E MANIFESTAÇÕES EXPRESSAS NESTE POLICY PAPER 

REPRESENTAM EXCLUSIVAMENTE AS OPINIÕES DOS SEUS AUTORES 

E NÃO, NECESSARIAMENTE, A POSIÇÃO INSTITUCIONAL DO CENTRO 

BRASILEIRO DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS (CEBRI), DOS SEUS 

INTEGRANTES OU DOS SEUS APOIADORES.

THE OPINIONS AND STATEMENTS EXPRESSED IN THIS POLICY PAPER ARE 

THOSE OF THE CONTRIBUTING AUTHORS ALONE AND DO NOT NECESSARILY 

REFLECT THE VIEWS AND POSITIONS OF THE BRAZILIAN CENTER FOR 

INTERNATIONAL RELATIONS (CEBRI), ITS MEMBERS OR ITS SUPPORTERS.
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Recomendações 
para o futuro  
das relações 
Brasil-Europa
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INTRODUÇÃO
A relação entre a Europa e o Brasil é longeva e profunda, e é evi-
denciada pela parceria estratégica entre Brasil e União Europeia 
(UE) e pelo fato de que o bloco segue sendo o segundo maior par-
ceiro comercial do país. 

Nesta relação, particularmente no âmbito comercial, duas questões 
são centrais: o Acordo Mercosul-UE e a previsão de que, para além 
do acordo entre blocos, as relações entre Brasil e países europeus 
dependem do compromisso do governo brasileiro com medidas para 
conter o desmatamento ilegal nos biomas brasileiros e a implementa-
ção de mecanismos de fiscalização de normas ambientais nacionais, 
com instituições eficientes de controle sobre o cumprimento das leis 
de proteção do meio ambiente e punição dos crimes relacionados.

A Comissão da UE propõe que os Estados membros realizem as 
reformas necessárias ao emprego dos investimentos do pacote eco-
nômico de recuperação EU Next Generation para que concebam 
“impostos verdes” ou “impostos ambientais”, além de prever uma 
taxa de carbono (direta) e multas ambientais para aumento de recei-
ta e como forma de desestimulo à produção poluente. A Comissão 
recomenda, na região da UE, a eliminação de subsídios aos combus-
tíveis fósseis e a busca de reformas que garantam, ao mesmo tem-
po, um comércio competitivo diante daqueles que não cumpram as 
metas de transição verde e o compromisso com o enfrentamento à 
emergência climática. Esta nova geração de taxação, por um lado, 
se baseia na busca da compensação pela responsabilização ambien-
tal e, por outro lado, garante que aqueles que poluem (ou desperdi-
çam mais recursos do que suportam) sofram as consequências pecu-
niárias – seguindo-se o princípio do “poluidor-pagador”. Tudo isso 
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implica reformas nos setores privado e público quanto aos ajustes 
necessários à transição tecnológica e energética na região europeia. 

Setores dependentes do comércio exterior com países europeus no 
Brasil devem se comprometer com a transição verde, na medida 
em que restrições e monitoramentos do setor ambiental aplicáveis 
aos Estados membros da UE afetarão o comércio dos países com 
terceiros. Caso não haja uma cadeia de produção comprometida 
com as novas metas europeias e em vista, também, da previsão de 
taxação de carbono para países poluentes e produtos importados 
destes países, as exportações brasileiras sofrerão impacto. 

Neste cenário, podemos destacar que as matrizes energética e 
elétrica do Brasil são renováveis, muito acima da média mundial, 
com potencial de crescimento e exportação. Investimento em 
energia solar e eólica no Brasil têm revelado o potencial estraté-
gico do setor para que o país desponte no cenário internacional 
como uma nação comprometida com a energia limpa. No entan-
to, no campo da proteção ambiental, ações ilegais e desrespeito 
a normas ambientais já existentes no sistema jurídico nacional, 
têm sido o principal foco de crítica e bloqueio de negociações 
internacionais. O descumprimento de normas ambientais traz 
prejuízos a setores privados, ao comércio e à sociedade.

Para além da parceria estratégica e relações comerciais entre Brasil 
e países europeus ou a UE, a pandemia da COVID-19, a guerra 
na Ucrânia e as crises adjacentes ressaltam a importância de dar 
atenção a temas estratégicos da parceria do país com a Europa, 
e a oportunidades de incremento da cooperação nos âmbitos da 
energia, infraestrutura, tecnologia e saúde de forma a contribuir 
para a retomada do crescimento econômico.
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QUATRO TEMAS 
PROTAGONISTAS A 
SEREM CONSIDERADOS 
PELA POLÍTICA EXTERNA 
BRASILEIRA NOS  
ANOS VINDOUROS:

1 - RELAÇÕES ENTRE BRASIL E EUROPA: 

Resultado de cerca de duas décadas de negociações, o Acordo 
Mercosul-UE – com retomada durante o governo Temer, e assi-
natura em 2019, sob o governo Bolsonaro –, traz oportunidades 
de manutenção e incremento das relações comerciais entre os 
blocos. No entanto, considerando os pilares dos acordos comer-
ciais da UE – respeito aos direitos humanos no país parceiro, 
bem como compromisso ambiental e rule of law, em especial – o 
acordo se encontra paralisado em fase de revisão jurídica pela 
UE, particularmente em função do desmatamento ilegal e falta 
de mecanismos de transparência e fiscalização necessários à re-
pressão de crimes ambientais.

Foram vistos avanços na conferência sobre mudança do cli-
ma COP26, em 2021, com o compromisso de retomada das 
metas do Acordo de Paris por parte do governo brasileiro, 
além da realização de dois acordos internacionais que esta-
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belecem a redução de gás metano (que implica implemen-
tação imediata para cumprimento da meta de redução em 
30% até 2030) e o fim do desmatamento ilegal e proteção 
da biodiversidade. A COP27 já representa um sinal de repo-
sicionamento do Brasil, com a nova presidência comprome-
tendo-se com a implementação de mudanças necessárias ao 
cumprimento de metas ambientais.

Mesmo que o Acordo Mercosul-UE não avance e não sejam rati-
ficados os Tratados comprometidos no âmbito da COP26, a falta 
de reformas nacionais e iniciativas governamentais no que se re-
fere a medidas de redução de desmatamento ilegal na Amazônia 
e em outros biomas, pode levar à perda das condições competiti-
vas brasileiras no mercado internacional. 

Como já mencionado, os países europeus (incluindo o Reino 
Unido) se encontram em processo de transição verde e as 
metas ambiciosas de alcance de uma economia neutra em 
2050 implicam na implementação de medidas de transição 
tecnológica e investimentos nos setores da agropecuária e da 
indústria, em médio e longo prazo. Assim, como destacado 
anteriormente, a importação de produtos de países que não 
estejam na mesma rota de transição verde de suas economia 
e responsabilidade ambiental deverá suportar o custo de mul-
tas e encarecimento do comércio, com perdas econômicas 
setoriais e nacionais.

Vale ressaltar, ainda, que o acordo Mercosul-UE pode ser visto 
como fundamental para a revitalização do próprio Mercosul.
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Recomendação: 

 » O governo deve realizar medidas de controle e gerar me-
canismos eficientes para fiscalizar o cumprimento e pu-
nir violações de normas nacionais de proteção ambiental 
existentes, tal como o Código Florestal brasileiro, além de 
compromissos assumidos de combate ao desmatamento 
ilegal dos biomas nacionais e do cumprimento das metas 
do Tratado de Paris. Estas medidas atendem fundamen-
talmente aos interesses nacionais, locais e regionais, não 
apenas internacionais. Assim, devem ser revistas normas 
regulatórias, mapeados subsídios existentes referentes a 
setores de produção que não atendam às normas ambien-
tais, para que o país possa negociar compromissos adicio-
nais que se encontram em discussão, que podem levar 
ao desbloqueio do Acordo Mercosul-UE, sem desvio dos 
interesses nacionais de enfrentamento à emergência cli-
mática e proteção dos biomas nacionais. 

2 - INFRAESTRUTURA, SEGURANÇA E ENERGIA:

Países europeus têm presença no Brasil em domínios estra-
tégicos, com consequências para o incremento de diversos 
setores industriais e agro, da segurança, do campo de coo-
peração em tecnologia e segurança digital e de energia. No 
setor de infraestrutura destaca-se o Programa BELLA, do 
qual faz parte a rede de cabos transatlânticos de fibra ótica 
EllaLink. A Comissão da UE lançou ainda o Programa Glo-
bal Gateway, que visa assegurar maior conectividade a partir 
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de investimentos em infraestrutura compromissados com a 

transição digital e verde. Em segurança, destacam-se o PRO-

SUB – iniciativa de transferência de tecnologia entre França 

e Brasil, através da Marinha do Brasil – e a Convenção de 

Budapeste, sobre o cibercrime. Sobre a convenção, em de-

zembro de 2021, o Brasil aprovou sua adesão, 20 anos após a 

sua criação. No campo da energia, oportunidades relevantes 

são vistas no desenvolvimento da cooperação em segurança 

energética, em particular com relação à diversificação de fon-

tes de energia da UE a partir do contexto gerado pela guerra 

na Ucrânia.

Recomendações:

 » Infraestrutura: explorar e identificar potencial de in-

vestimentos externos de países europeus e incremento 

de parcerias no cenário pós-COVID. Especial atenção se 

deve dar ao Programa da Comissão da UE Global Gateway, 

programa de investimentos em infraestrutura que prevê 

o aporte de 300 bilhões de euros entre 2021 e 2027 vi-

sando a recuperação global pós-pandemia. Em particular, 

a Comissão atual tem demonstrado maior interesse na 

região da América Latina, especialmente em função do 

EllaLink, que faz parte do BELLA Program. A EllaLink 

se encontra pronta e sua operacionalização representa 

enorme potencial para a cooperação em áreas de tecnolo-

gia, conectividade e inovação em ciência e pesquisa, além 

de deixar em aberto oportunidades de exploração futura 

pelo setor privado. 
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 » Segurança: Acompanhar e explorar a cooperação entre 

França e Brasil no campo da tecnologia – com destaque 

para o exemplo do programa de submarinos  (PROSUB), 

e seus desdobramentos –, que podem ter impacto na se-

gurança digital e prevenção a crimes cibernéticos. Nesse 

contexto, vale destacar que é necessária uma política ex-

terna mais proativa, visando incremento da cooperação 

internacional e avanços multilaterais no campo dos avan-

ços já alcançados pela UE no setor de proteção de dados 

e segurança digital. O Conselho da Europa tem sido ati-

vo na articulação internacional e revisão da Convenção 

de Budapeste sobre o tema, enquanto o Congresso e o 

Executivo brasileiros não têm sido tão ativos ou céleres 

quanto poderiam para a promulgação da Convenção e 

sua implementação.

 » Energia: considerando-se que já existe uma iniciativa 

de cooperação entre Brasil e Alemanha em matéria de 

hidrogênio verde, é relevante identificar cenários de 

incremento dessa parceria e explorar oportunidades de 

ampliação de parceiros europeus nesse campo. Nesse âm-

bito, recomenda-se considerar a elaboração de um mar-

co regulatório sob uma coordenação nacional para que 

o país usufrua das oportunidades internacionais para o 

setor. Além disso, a Guerra na Ucrânia abre oportunida-

des de cooperação entre Brasil e Europa que devem ser 

analisadas e exploradas, segundo as mudanças em curso 

a respeito da taxonomia sustentável, para a consideração 

de energias renováveis. 
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3 - GUERRA NA UCRÂNIA:

A Guerra na Ucrânia coloca questões relevantes para a relação 
Brasil-Europa. Por um lado, se colocam as questões da geopolítica 
e da segurança, já parcialmente exploradas em outras seções desse 
Policy Paper. No entanto, o Brasil não tem assumido um posicio-
namento alinhado à sua tradição diplomática e constitucional, de 
compromisso com o respeito ao direito internacional e à busca 
de soluções pacíficas para conflitos. Nesse contexto da existência 
de uma guerra na Europa, países europeus mudaram estratégias 
de investimento e envolvimento em ações militares e vimos uma 
retomada de pragmatismo na política externa na região, como foi 
o caso da Alemanha. O conflito tornou inescapável e em especial 
gerou questões para o campo da energia, com impacto para uma 
mudança na matriz e diversificação nas fontes energéticas na Eu-
ropa. Os horizontes que se podem observar nesse sentido vão na 
direção, por um lado, do avanço para energias renováveis e limpas 
e, por outro, ao mesmo tempo, de um retorno à utilização de com-
bustíveis fósseis e da energia nuclear, além da possível considera-
ção do gás como energia de transição. Em resumo, a guerra traz o 
desafio de um posicionamento do país em relação à sua tradição 
diplomática e o problema da segurança energética para o mundo, 
a ser considerado também pelo Brasil.

Recomendações: 

 » O Brasil deve se posicionar, na orientação de sua tradi-
ção diplomática e constitucional, quanto à condenação 
das ações de agressão e violação de direitos humanos e 
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direito internacional pela Rússia e quanto à guerra na 
Ucrânia. Por um lado, a condenação é consistente com a 
continuidade de uma política externa alinhada aos seus 
princípios, e por outro, existem oportunidades de coope-
ração no campo da busca de uma solução pacífica para a 
guerra e cooperação estratégica em diversos setores com 
a Europa em tempos de guerra. Dentro do quadro que se 
pode observar até o momento, se por um lado o Brasil 
pode sofrer com o aumento da inflação global e dos pre-
ços de energia relacionados ao conflito, por outro lado, o 
país pode reforçar sua parceria com a Europa. Há espaço 
para cooperação e investimentos em energias renováveis, 
particularmente na relação com a Alemanha, com desta-
que para o hidrogênio verde. Para além disso, há oportu-
nidade de se ampliar a cooperação com a França em ma-
téria de energia nuclear, com vistas a retomar o programa 
nuclear brasileiro e contribuir com a transição energéti-
ca do país, a depender das oportunidades surgidas com 
a nova taxonomia energética em debate na Europa e as 
medidas de segurança a serem tomadas na produção de 
energia nuclear.

4 - SAÚDE:

No Brasil, a pandemia da COVID-19 colocou o SUS em desta-
que, por suas capacidades, potencialidades e, também, fragilida-
des. Ao mesmo tempo, o setor privado teve um papel relevante 
no combate à pandemia, através de iniciativas como o Todos 
pela Saúde, promovendo pesquisa e disseminação de informa-
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ção e provendo insumos para o setor público. Em âmbito global, 
iniciativas como o consórcio COVAX são exemplos de coopera-
ção internacional para o endereçamento das questões de saú-
de como problemas transfronteiriços. Ao mesmo tempo, essas 
iniciativas demonstraram suas limitações perante a pandemia 
da COVID-19. O saldo indica que a cooperação internacional fa-
lhou na resposta à pandemia e as relações com a Europa podem 
ser vistas como protagonistas no futuro, no campo da saúde.

Recomendações: 

 » O Brasil deve buscar e promover a cooperação com a Eu-
ropa em tecnologia e inovação para a saúde, em particu-
lar o desenvolvimento de vacinas baseadas na tecnologia 
de RNA mensageiro (mRNA). Esse tipo de vacina conti-
nuará sendo relevante na promoção da saúde global, par-
ticularmente devido à sua eficácia contra a COVID-19, 
mas também devido ao seu potencial de adaptação para o 
combate a outras doenças. Brasil e Europa já são apoiado-
res do Centro de transferência de tecnologia de vacinas 
de mRNA, criado pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) em 2021, cujo objetivo é apoiar a produção de 
vacinas em países em desenvolvimento. Dentro deste es-
copo, o instituto Biomanguinhos/Fiocruz foi selecionado 
pela OMS como centro de produção de vacinas de mRNA 
na América Latina. Um maior proveito da cooperação já 
existente entre Brasil e Europa e um incremento de coo-
peração no setor de saúde deve estar no foco da política 
externa brasileira.
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CONCLUSÕES

O Brasil se beneficia ao explorar as diversas avenidas de coope-
ração com a Europa e potencializar as existentes. O Acordo Mer-
cosul-UE é central para a relação inter-regional e para a maior 
inserção do Brasil nos planos regional e internacional. A sua 
efetivação, bem como outras oportunidades de cooperação em 
comércio estão atreladas à adequação das regulações, práticas e 
tecnologias da cadeia de produção brasileira que tem interface 
com a Europa. O contexto internacional atual – de pós-pandemia 
e guerra na Ucrânia – apresenta desafios, mas também oportu-
nidades para o Brasil reforçar a sua cooperação com países euro-
peus e com a UE nos mais diversos âmbitos, particularmente no 
comércio, energia, infraestrutura, segurança e saúde. A ativação 
das diversas frentes de cooperação é de extrema relevância para 
a recuperação econômica brasileira, ao atender interesses nacio-
nais dos setores público e privado.
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INTRODUCTION

Brazil’s relationship with Europe is long-lived and far-reaching. 
Brazil and the European Union (EU) maintain a strategic partner-
ship and the EU remains Brazil’s second largest trading partner. 

Two issues are key for the future of that relationship, particu-
larly in relation to trade: the Mercosur-EU Agreement and the 
expectation that, in addition to the agreement between the two 
blocs, the success of Brazil-Europe relations will hinge on the 
Brazilian government’s commitment to contain illegal defor-
estation in Brazilian biomes and to implement environmental 
standards through efficient control of compliance and effective 
punishment of environmental violations.

The EU Commission proposes that member States make the re-
forms required to access funding available under the EU Next 
Generation economic recovery package to design “green taxes” 
or “environmental taxes” and to implement a (direct) carbon 
tax and environmental fines to raise additional revenue and to 
curb pollution. The Commission recommends eliminating fossil 
fuel subsidies within the EU and pursuing reforms that can at 
the same time enhance trade competitiveness vis-à-vis countries 
that do not meet green transition targets and improve the re-
sponse to the climate emergency. That new generation of taxes 
will on the one hand focus on compensation for environmental 
responsibility and will on the other hand shift costs to those 
who pollute (or who waste resources), following the “polluter 
pays” principle. All of the above require that government and 
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non-government players make the adjustments necessary for Eu-
rope’s technological and energy transition. 

European environmental restrictions and monitoring, applied 
to EU member states, will affect their trade with third parties. 
Therefore, Brazilian industries that depend heavily on trade 
with European countries must commit to the green transition.
The implementation of European carbon taxes on imports from 
polluting countries will cause Brazilian exports to suffer if local 
production chains do not commit to the new European targets. 

The good news for our exports is that the participation of renew-
able sources in Brazil’s energy and electricity mix significantly 
exceeds the world average and shows significant growth potential. 
Thanks to its investments in solar and wind power generation, 
Brazil is strategically poised to emerge on the international scene 
as a nation committed to clean energy. But poor enforcement of 
existing Brazilian environmental standards in the face of continu-
ing violations has drawn much criticism and caused international 
negotiations to be blocked. Non-compliance with environmental 
standards causes harm to businesses, trade and society.

Going beyond the strategic partnership and trade relations be-
tween Brazil and European countries or the EU, the COVID-19 
pandemic, the war in Ukraine and the associated crises show 
how important it is to pay attention to the strategic issues that 
surround Brazil’s partnership with Europe and to explore op-
portunities to increase cooperation in energy, infrastructure, 
technology and health in furtherance of economic growth.
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FOUR MAIN THEMES  
TO BE CONSIDERED  
BY BRAZILIAN FOREIGN 
POLICY IN THE YEARS  
TO COME:

1 - RELATIONS BETWEEN BRAZIL AND EUROPE: 

The Mercosur-EU Agreement signed in 2019, during the Bol-
sonaro Administration, after nearly two decades of negotiations 
that resumed during the Temer Administration, offers oppor-
tunities to maintain and boost trade relations between the two 
blocs. Respect for human rights in the partner country and its 
commitment to the environment and to the rule of law, in par-
ticular, are the pillars of EU trade agreements and the Mercos-
ur-EU Agreement has been held at the EU legal review phase 
mainly because of Brazil’s illegal deforestation issue and the 
lack of transparency and inspection mechanisms necessary for 
the repression of environmental crimes.

The 2021 COP26 conference on climate change did see progress. 
The Brazilian government renewed its commitment to achieve 
Paris Agreement goals and to implement two international 
agreements to reduce methane gas emissions (requiring 
immediate action to meet the 30% reduction target by 2030) and 
to put an end to illegal deforestation and to protect biodiversity. 
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COP27 already represents a sign of Brazil’s repositioning, with 
the new presidency committing to implement the changes 
necessary to meet environmental targets.

Even if the Mercosur-EU Agreement remains stalled and if the 
treaties agreed to during the COP26 are not ratified, the lack of 
domestic reforms and lackluster government action to reduce 
illegal deforestation in the Amazon and in other biomes may 
damage Brazil’s international competitiveness. 

As mentioned above, European countries (the United Kingdom 
included) are transitioning to a green economy and to achieve 
the ambitious goal of becoming carbon- neutral by 2050 they 
have to implement medium- and long-term technological tran-
sition actions and investments in agriculture and industry. As 
said earlier, countries that are not on the same green transition 
path and that are not deemed environmentally responsible will 
likely be punished through duties that will make their exports 
dearer and that will harm specific industries or their economies 
as a whole.

Last but not least, the Mercosur-EU agreement may also add 
much needed fresh vim to Mercosur.

Recommendation: 

 » The government should implement control measures and 
efficient mechanisms to monitor compliance with and to 
punish violations of existing national environmental pro-
tection standards, such as the Brazilian Forestry Code, 
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and should make good on past commitments to combat 
illegal deforestation in Brazilian biomes and to achieve 
Treaty of Paris goals. Those actions will fully serve Bra-
zil’s national, local and regional interests and not only 
international ones. Brazil must review regulations and 
map current subsidies to industries that do not meet envi-
ronmental standards in an effort to complete negotiations 
on additional commitments that may unclog the Mercos-
ur-EU Agreement, not least because tackling the climate 
emergency and protecting domestic biomes will serve the 
national interest. 

2 - INFRASTRUCTURE, DEFENSE & SECURITY  
AND ENERGY:

European presence in strategic Brazilian domains can be 
used as a springboard to develop cooperation in industry, 
agriculture, defense, technology and digital security and en-
ergy. In infrastructure, the BELLA Program, which includes 
the EllaLink transatlantic fiber optic cable network, stands 
out. The EU Commission also launched the Global Gateway 
Program aiming at greater connectivity through invest-
ments in infrastructure focusing on the digital and green 
transition. The most important initiatives in defense & secu-
rity are the PROSUB technology transfer program between 
France and the Brazilian Navy and the Budapest Convention 
on cybercrime, which Brazil joined in December 2021, 20 
years after its creation. There is ample room for greater co-
operation in energy security, especially in association with 
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the EU’s effort to diversify its energy sources in the after-
math of the war in Ukraine.

Recommendations:

 » Infrastructure: Brazil should identify and develop invest-
ment and cooperation opportunities that will be attractive 
to European countries in the post-COVID world. Special 
attention should be given to the EU Commission’s Glob-
al Gateway Program, an infrastructure investment drive 
aiming at raising 300 billion euros between 2021 and 
2027 to invest in the global post-pandemic recovery. The 
current Commission has shown greater interest in Latin 
America in particular, especially in connection with the 
EllaLink project, which is part of the BELLA Program. 
EllaLink is complete and its activation will unlock huge 
potential for cooperation in technology, connectivity and 
innovation in science and research and will open up fresh 
business opportunities. 

 » Defense & Security: Brazil should follow up on its ongo-
ing technological cooperation with France – the PROSUB 
submarine development program takes pride of place – 
and should look for new opportunities in digital security 
and cybercrime prevention. Our foreign policy must take 
a more proactive stance to increase international cooper-
ation and multilateral engagement in data protection and 
digital security, areas where the EU has had considerable 
success. The Council of Europe has been actively seek-
ing to expand and review the Budapest Convention on 
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cybercrime, but the Brazilian Congress and Government 
have not been as active or nimble as they could have in 
the promulgation and implementation of the Convention.

 » Energy: Brazil should focus on expanding the current 
Brazil-Germany green hydrogen partnership and on cre-
ating opportunities to bring in more European partners. 
The creation of a regulatory framework at the national 
level will help Brazil profit from international opportuni-
ties in that field. The war in Ukraine has opened up new 
paths for Brazil-Europe cooperation in renewable energy 
(according to the ongoing changes in sustainable taxono-
my) that merit attention. 

3- THE WAR IN UKRAINE:

The war in Ukraine raises significant issues for Brazil-Europe re-
lations. Some are the geopolitical and security issues briefly ad-
dressed earlier in this policy paper. Brazilian diplomacy has strayed 
from its traditional alignment with constitutional values, respect for 
international law and peaceful resolution of conflicts. Now when 
Europe is again at war, European countries have changed their in-
vestment strategies and military involvements and adopted a more 
pragmatic foreign policy, of which Germany’s is a good example. 
The conflict made it inescapable and in particular generated issues 
for the energy field, with an impact for a change in the matrix and 
diversification in energy sources in Europe. Those efforts point, on 
the one hand, toward faster development of renewable and clean 
energy and, on the other hand, toward a return to the use of fossil 
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fuels and nuclear power and possible consideration of gas as a tran-
sition energy source. In summary, the war raises the challenge of 
the country’s positioning in relation to its diplomatic tradition and 
worldwide energy security issues that Brazil must also consider.

Recommendations: 

 » Following its traditional alignment with constitutional 
values, Brazilian diplomacy must condemn Russia’s war 
of aggression against Ukraine and its violation of human 
rights and of international law. Such a condemnation 
will on the one hand be consistent with the continuity 
of Brazil’s foreign policy principles and will on the other 
hand offer new opportunities for cooperation with Eu-
rope in the search for a peaceful solution to the war and 
for strategic cooperation in various sectors in times of 
war. The higher global inflation and energy prices due 
to the conflict may harm Brazil but the current scenario 
opens the door for Brazil to become a more significant 
partner to Europe. There is room for cooperation and 
investments in renewable energy, particularly with and 
from Germany and focusing on green hydrogen. If the 
new energy taxonomy under discussion in Europe ulti-
mately is favorable and if Brazil can show itself able to 
safely generate nuclear power, Brazil may take its nu-
clear cooperation with France to another level so as to 
give new momentum to the Brazilian nuclear program 
in furtherance of our energy transition.
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4 - HEALTH:

The COVID-19 pandemic has put the spotlight on the capabil-
ities, potentialities and weaknesses of Brazil’s Unified Health 
System (SUS). Businesses too played an important role in com-
bating the pandemic through initiatives such as “Todos pela 
Saúde”, promoting research and the dissemination of infor-
mation and providing inputs to the government. At the glob-
al level, initiatives such as the COVAX consortium are exam-
ples of international cooperation to address health issues as 
cross-border problems. But initiatives such as those could do 
only so much to tackle COVID-19. Their results indicate that 
international cooperation has failed to respond properly to the 
pandemic and our relations with Europe may assume a major 
role in future health issues.

Recommendations: 

 » Brazil should seek and promote cooperation with Eu-
rope in health technology and innovation, in particular 
the development of messenger RNA (mRNA) vaccines. 
That type of vaccine will continue to offer a significant 
contribution to global health, particularly because of its 
effectiveness against COVID-19 but also thanks to its 
potential use against other diseases. Brazil and Europe 
already support the mRNA vaccine technology transfer 
center the World Health Organization (WHO) created in 
2021 to support the production of vaccines in developing 
countries and the WHO has selected the Biomanguinhos/
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Fiocruz Institute as an mRNA vaccine production center 
for Latin America. Brazilian foreign policy should focus 
on strengthening existing Brazil-Europe cooperation and 
on enhancing health cooperation.
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CONCLUSIONS

Brazil will benefit by opening up new avenues for cooperation 

with Europe and by improving existing ones. The Mercosur-EU 

Agreement is key to foster interregional relations and Brazil’s 

regional and international integration. Its implementation and 

the success of other trade cooperation initiatives are contin-

gent on Brazilian production chains with European interfaces 

complying with regulations, engaging in practices and using 

technologies that are deemed to be adequate. The current 

post-pandemic and Ukraine war international context presents 

challenges, but also opportunities for Brazil to strenghten its 

cooperation with European countries and with the EU in a 

wide array of fields, particularly in trade, energy, infrastruc-

ture, defense & security and health. The activation of those 

manifold cooperation fronts will be of the utmost importance 

for Brazil’s economic recovery and will serve Brazilian govern-

ment and non-government interests.
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Para além da parceria estratégica e relações 
comerciais entre Brasil e países europeus ou a UE, a 
pandemia da COVID-19, a guerra na Ucrânia e as crises 
adjacentes ressaltam a importância de dar atenção a 
temas estratégicos da parceria do país com a Europa, 
e a oportunidades de incremento da cooperação 
nos âmbitos da energia, infraestrutura, tecnologia 
e saúde de forma a contribuir para a retomada do 
crescimento econômico.

Going beyond the strategic partnership and trade relations between Brazil and 
European countries or the EU, the COVID-19 pandemic, the war in Ukraine and 
the associated crises show how important it is to pay attention to the strategic 
issues that surround Brazil’s partnership with Europe and to explore opportunities 
to increase cooperation in energy, infrastructure, technology and health in 
furtherance of economic growth.


